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Soberania para que te quero
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V ivemos tempos peculiares. De-pois devárias décadasem que a

Europa deu primazia à integra-
ção das redes energéticas e dos
mercados debens,voltou à tona

o›discursodasoberanianacional.
Em Portugal,pequenopaís peri-
férico no continente europeu,
surgempreocupações sobrea ca-

pacidadede assegurarosbens es-
senciais como a eletricidadeeos
alimentos dentro das suas fron-
teiras. O apagão desta semana,
cujaorigemveio do paísvizinho,
serviu demaisumpretextopara

aqueles que entendem que os

portugueses teriamaganhar se fi-
cassem “orgulhosamente sós”,
como se diziaantigamente. De-
fenderqueconseguiríamos gerir
melhor as nossas circunstâncias
internas comos nossos próprios
recursos é esquecer asgigantes-
casvantagens económicasda in-

teraçãocomos nossosparceiros
bem comoa reforçada capacida-

dede resiliência, ou seja,de recu-

peraçãoapós choques,queaexis-
tência de interligaçõespode tra-
zer.Soberania não é sinónimo de

segurança.
Num contexto de transição
climática cadavez mais urgente,
assistimos incrédulos a senhores

de vetusta idade a apelidar Por-
tugal de país míope por aprovei-
tarpara importareletricidadede

Espanhaquandoestámaisbara-
tapor lá (certamentegostariam
deveraumentara faturaelétrica)
ou adeclararqueestaríamos bem
eraa reativar asnossascentrais a
carvãopara não sofrer apagões
(que se lixem asalteraçõesclimá-

ticas). Ora,parece-me importan-
te reafirmar que ocaminho tem
de ser outro, sequeremos andar

paraa frente e não para trás!A
rede elétrica precisa de serme-
lhorada,paraseconseguirgerir a

combinaçãode fontesque temos,
váriasdelas intermitentes,como

aeólicaea solar.As redes inteli-

gentes (smart grids) permitem
otimizar a produção, adistribui-

çãoeoconsumo em tempo reale

podem incluir sistemas automá-
ticosdedeteçãode falhaseatéde

gestão daprocura. Independen-
temente de qual tenha sido acau-
sadoapagão ibéricoquevivemos,
melhorar a redeaumenta a sua

capacidadede resposta e reduz a

probabilidade e o impacto de
eventos semelhantesno futuro.

Apesardisso,não sepode fin-

girque,numa sociedade cadavez
mais dependente daenergia elé-
tricaparatudo, teruma redeme-
lhorada e centralizadabastapara

que tudo fiquebem. O risco de
eventos inesperados, seja deque
natureza for, está sempre presen-
te, eno que diz respeitoa fenóme-
nos meteorológicos até deverá

agravar-senas próximasdécadas,

portanto faz sentido terestraté-

giasde gestão destes riscos a vá-

riosníveis. Possivelmente preci-
saremos de terem Portugal mais
centrais elétricas “black start”

(como todos aprendemos agora,
são aquelas que conseguem ar-
rancar sem fornecimentoda rede
deeletricidade externa). Refor-

çar a descentralização de siste-

mas de produção e armazena-
mento também fará sentido
convéméque estes sistemas es-

tejampreparadosparafuncionar

utonomamente. Quando a es-
magadora maioria dos painéisso-
laresdosedifícios residenciais ou

comerciaisprecisamda rede elé-
tricapara funcionar, nãoservem
de reserva do sistema.A legisla-
çãoportuguesadificultaespecial-
mentea instalaçãodecomunida-
des energéticas com capacidade
de resposta independenteda rede

centralizada. Se queremos ter
maior resiliênciano nossopaís, o
caminho épor aqui.
Coluna mensal à quarta-feira

A rede elétrica
precisa de ser
melhorada,
para se

conseguir gerir
a combinação
de fontes que
temos como a
eólica e a solar.
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